
REVISTA GAÚCHA DE ENFERMAGEM 

EDITORIAL 

O Congresso Brasileiro de Enfermagem representa, a um só tempo, o forum 

privilegiado de debate entre todos os que militam na enfermagem e oportuniza o cres­

cimento da categoria na medida em que se pensa, med1ta, analisa. ava11a e propõe 

soluções para as questões da enfermagem e da saúde no país. 

Foi neste contexto que a Associação Brasileira de Enfermagem, seção Ba­

hia, sed1ou e organizou o XXXIX Congresso Brasileiro éfe Enfermagem, cujo tema 

central, O Trabalho na Entennagem e os sub-temas: "O Processo de Trabalho e a 

Divisão do Trabalho na Enfermagem", "A Inserção da Enfermagem no Mercado de 

Trabalho"· e "Condições de Trabalho na Eniermagem", foram selecionados tendo por 

base os e1xos centrais que compreendem a proposta de traball1o da diretoria da As­

soc1açáo para a gestão 198611989. 

Procurou-se com este remáno estampar a real1dade em que se desenrola a 

prflt1ca da enfermagem brasiletra. que enquanto profissão mstJtucional1zada, caracteri- . 

za-se por uma attvldade realizada por trabalhadores assalariados. Ass1m sendo, a 

enfermagem mtegra o conjunto das práticas que compõem a estrutura das socieda­

des e como tal. constitw uma práttca soc1al que sofre, a exemplo de outras, a ação de 

determmantes polt1icos, econômicos e ideológicos. Discut1u-se amda, a questão do 

Objeto de trabalho da enfermagem e a diVISão tácnica do trabalho na enfermagem. Es­

sa é d1vers1ftcada considerando os diferentes agentes que a prat1cam, sendo que os 

enfermelfos encontram-se geralmente envolvtdos em outras allvidades complexas 

que os mantém distantes do pac1ente. com conseqúente delegação do cu1dado dlfeto 
a outros pacrentes da equipe. 

Foram também discutidas e analisadas por um número S1gmftcat1vo de con­

greSSIStas, a questão sobre a força de trabalho em enfermagem. no quo tange as ca: 

racterísttcas do aparelho formador e o contíngonte de mão-de-obra disponível no mer­

cado, com ou sem qualificação espect1ica, ass1m como as condições de trabalho que 

concorrem para o desenvolvimento do processo de trabalho f!B enfermagem. 

Estes assuntos foram objeto de d1scussão nos pré-congressos, promovidos 

petas seções nos Estados, o que oportunizou à categoria uma tomada de consciéncia 

acerca da real1dade focal. Esta inovação. mserida no congresso instrumentalizou os 
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assoc1ados para as discussões, o que ennqueceu sobrem,,n,wa os debates nas ple­

mlnas e nos grupos. 

Além do tema central. hotJveram mesas redondas quo abordaram dtforcntes 

aspectos da pr!Jt1ca de enfermagem. do setor saúde e da con,untura nac1ona1. Os 

• cursos de temát1cas vanadas, apresentação de tomas lwres c encontros de ent1dades 

do classe. ass1m como outras reumões paralelas. foram at1v1dadcs que oportumzaram 

aos congress1stas a paroetpacão. discussão. anál1se e propostas de c;o/uções para 

os prob:emas por que passa a enfermagem braSIIOifa. As conclusoes constantes do 

Relatóno final do Congresso origmaram-se dos debates ocomdos nestas aiJvtdades 

Clentfllcas e cultura1s. Ass1m, buscou-se o comprometimento e consequente partiCI­

pação de toda categoria no encammhamento das propostas apresentadas e na luta 

para a resolução dos problemas detectados. Estas recomendações mtegram as prto­

fldades de trabalho da ABEn para 1988. 

O XXXIX Congresso Bras1lelfo de Enfermagem. I011mporrante por tudo que 

Apresentou e prmcipalmente por ter mostrado a nós entormo1ros. tócmcos do enfer­

magem e demais congressistas, que o profissional de onformagom tom um importa•1te 

papel na conquista da decisão política definitiva do quo a saúdo (> um direito da lodo 

bras1loiro e é um do ver do Estado. 

M,1na da Graca Crossettt 
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